
MENSAGENS-CHAVE 
•	 A produção de cacau em  

sistema convencional ou 
orgânico constitui uma 
atividade de extrema 
relevância para abater 
emissões oriundas da 
atividade pecuária no 
contexto amazônico.

•	 Iniciativas voltadas à 
adoção de boas práticas 
agropecuárias junto a 
agricultores familiares 
na Amazônia, como o 
Programa Florestas de Valor, 
apresentam um grande 
potencial de conciliar o 
aumento do rendimento da 
produção rural e  dar escala 
a redução de emissões de 
gases de efeito estufa (GEE).

BOAS PRÁTICAS 
AGROPECUÁRIAS EM 
PROPRIEDADES DE 
CACAU E PECUÁRIA 
NA AMAZÔNIA, SÃO 

FÉLIX DO XINGU: 
ALAVANCANDO A 
PRODUTIVIDADE 
E REDUZINDO AS 
EMISSÕES DE GEE
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As emissões  de gases de efeito estufa (GEE) 
decorrentes das atividades humanas são con-
sideradas a principal causa do aquecimento 
global, segundo o Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC, 2013). 

A fim de cumprir seu compromisso no Acor-
do de Paris, o Brasil – sétimo maior emissor 
global de gases de efeito estufa (GEE) — de-
verá reduzir suas emissões em 43% até 2030, 
com base nos níveis de 2005, de acordo com 
sua pretendida Contribuição Nacionalmente 
Determinada (iNDC, na sigla em inglês).

Por constituírem as principais fontes de 
emissão brasileiras, a mudança de uso da 
terra e a agropecuária (43% e 25%, repecti-
vamente) apresentam umpapel central para 
a sua iNDC. O plano para reduzir a emissão 
desses setores fundamenta-se na redução 
do desmatamento, e em práticas como a 
recuperação de pastagens degradadas, a 
integração lavoura-pecuária-floresta e o  cul-
tivo em sistemas agroflorestais. 

Embora as pequenas propriedades repre-
sentem uma expressiva parcela das áreas 
rurais no Brasil, dados sobre emissões e 
remoções de GEE pela agricultura familiar 
são ainda escassos e insuficientes.  Ainda 
que a adoção de boas práticas junto a esse 
público venha sendo promovida por inicia-
tivas recentes, a verificação e validação dos 
benefícios sociais, ambientais e econômicos 
é fundamental para uma maior mobilização 
de diferentes atores. 

Tendo em vista a existência destas lacunas, 
o estudo propôs o cálculo das estimativas do 
balanço de emissões de GEE da produção 
pecuária (extensiva e silvipastoril) e de cacau  
(convencional e orgânico) e a identificação 
dos impactos positivos promovidos pelo 
incentivo nas atividades produtivas de agri-
cultores familiares em São Félix do Xingu, no 
Pará através do Programa Florestas de Valor.

O programa Florestas de Valor
Desde 2010, sob coordenação do IMAFLORA, 
o programa tem atuado junto a povos indíge-
nas, comunidades tradicionais e agricultores 
familiares na Amazônia brasileira incentivando 
atividades produtivas por meio de novos mo-
delos de negócios. Em São Félix do Xingu (PA), a 
iniciativa visa dar aporte à melhoria de renda de 
agricultores familiares por meio da manutenção 
e ampliação de atividades que contribuem para 
a conservação e proteção dos recursos naturais, 
reduzindo o desmatamento, a degradação de 
áreas e as emissões de GEE.

Linhas de ação
•	 Oficinas coletivas de capacitação 

voltadas ao aperfeiçoamento da 
produção e beneficiamento do cacau 
em parceria com instituições locais;

•	 Visitas periódicas de monitoramento e 
assistência técnica às propriedades; 

•	 Conexão com mercados e agregação de 
valor ao cacau por meio de certificações; 

•	 Adequação e regularização 
socioambiental das propriedades;

•	 Aperfeiçoamento de práticas 
de manejo e uso do solo;

•	 Fomento à melhoria nos sistemas 
produtivos de pecuária por meio 
da adoção de boas práticas 
agropecuárias (Embrapa e GIPS); e

•	 Produção de frutas.
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O PROGRAMA 
Desde 2010, sob coordenação do IMA-
FLORA, o programa tem atuado junto 
a povos indígenas, comunidades tra-
dicionais e agricultores familiares na 
Amazônia brasileira incentivando ati-
vidades produtivas por meio de novos 
modelos de negócios. Em São Félix do 
Xingu (PA), a iniciativa visa dar aporte 
à melhoria de renda de agricultores 
familiares por meio da manutenção 
e ampliação de atividades que contri-
buem para a conservação e proteção 
dos recursos naturais, reduzindo o 
desmatamento, a degradação de áre-
as e as emissões de GEE.
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•	 Oficinas coletivas de capacitação 

voltadas ao aperfeiçoamento 
da produção e beneficiamento 
do cacau em parceria com 
instituições locais;

•	 Visitas periódicas de 
monitoramento e assistência 
técnica às propriedades; 

•	 Conexão com mercados e 
agregação de valor ao cacau 
por meio de certificações; 

•	 Adequação e regularização 
socioambiental das propriedades;

•	 Aperfeiçoamento de práticas 
de manejo e uso do solo;

•	 Fomento à melhoria nos sistemas 
produtivos de pecuária por meio 
da adoção de boas práticas 
agropecuárias (Embrapa e GIPS); e

•	 Produção de frutas.
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BALANÇO DE  
EMISSÕES DE GEE  
PARA A PRODUÇÃO 

PECUÁRIA

As emissões de GEE estima-
das para a produção pecuária 
das propriedades participan-
tes do programa variaram en-

tre 3,1 a 23,2 tCO2  ha-1ano-1, apresentando 
uma média de 7,1 e 6,8 tCO2 e ha-1ano-1 para 
as áreas com sistema de produção extensiva 
e silvipastoril, respectivamente.

“Além de reduzir as emissões 
de GEE e promover melhorias 
nas condições do solo, o 
sistema silvipastoril apresentou 
melhores índices produtivos, 
possibilitando um aumento de 
120% na taxa de lotação animal”.

A implementação do sistema silvipastoril 
em apenas 10% da área de pastagem, an-
tes manejada sob o sistema intensivo, per-
mitiu frear a degradação do solo da área 
total, e foi capaz  de remover 1,58 tCO2 e 
ha-1ano-1 através do solo e da biomassa aérea 
das árvores — o equivalente a 24% das emis-
sões totais  do sistema. Com isso, balanço de 
emissões de GEE foi de 5,24 tCO2 e ha-1ano-1 
nas propriedades que adotaram esse  sistema, 
enquanto no sistema extensivo foi de 7,14 
tCO2 e ha-1ano-1.
Para cada unidade animal manejada, as 
emissões de GEE foram 66% menores no 
sistema silvipastoril que no extensivo (2,4 e 
7,1 tCO2e ha-1ano-1, respectivamente).
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BALANÇO DE  
EMISSÕES DE GEE  
PARA A PRODUÇÃO 

DE CACAU
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Nas áreas cultivadas com 
cacau convencional das 
propriedades avaliadas, as 
estimativas de emissão de 

GEE variaram de 0,2 a 0,6 tCO2 e ha-1 ano-1, 
com uma média de 0,31 tCO2 e ha-1ano-1. 
Já nas áreas de cacau orgânico houve uma 
variação de 0,1 a 1,5 tCO2 e ha-1 ano-1, com 
uma média de 0,39 tCO2 e ha-1 ano-1.

Por outro lado, a cobertura constante e o 
aporte de matéria orgânica no solo pro-
veniente das raízes, folhas e podas do ca-
caueiro, em ambos os sistemas, levaram a 
um acúmulo de carbono a uma taxa média 
estimada em -3,54 tCO2 e ha-1ano-1. Adicio-
nalmente, a biomassa da parte aérea dos 
cacaueiros sombreados promoveu um se-
questro estimado de -11,9 tCO2 e ha-1 ano-1 
para o sistema convencional e, de 16,3 tCO2 
e ha-1 ano-1 para o sistema orgânico.

A partir das emissões e remoções calcu-
lados para os dois sistemas de produção, 
obteve-se um valor médio de balanço de 
de GEE de -15,1 tCO2 e ha-1 ano-1 para as 
áreas de cacau convencional e -19,4 tCO2 e 
ha-1 ano-1 para as áreas de cacau orgânico, 
uma diferença de 22% entre as remoções 
pelos dois sistemas. Essa diferença reflete 
o maior acúmulo de biomassa aérea no 
cultivo orgânico, em função da existência 
de um maior número de árvores de sombra 
nesse sistema.

A produtividade de amêndoas em ambos 
os sistemas não diferiu, apresentando um 
rendimento médio de 0,6 t ha ano. Assim, a 
remoção de GEE por tonelada de amêndoas 
produzidas no sistema orgânico foi 28% su-
perior em relação ao sistema convencional: 
-32,3 e -25,2 tCO2 e ha-1 ano-1 por tonelada 
de amêndoa produzida, respectivamente.
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BALANÇO DE  
EMISSÕES DE GEE 

DAS PROPRIEDADES 
PARTICIPANTES 
DO PROGRAMA 

FLORESTAS DE VALOR

De acordo com as estimativas realizadas para 
os sistemas de cacau e pecuária, as proprie-
dades avaliadas pelo estudo apresentam um 
balanço negativo de emissões, que variou de 
-19,6 a -10,5 tCO2 e ha-1 ano-1. 

“Estima-se que cada  
hectare de cacau orgânico 
permite compensar cerca 
2,7 ha de pecuária extensiva 
para alcançar um balanço de 
emissões de GEE neutro. Essa  
proporção sobe para quase  
4 ha com a pecuária praticada 
em sistema silvipastoril”. 

Conforme demonstraram os dados obtidos 
pelo estudo, é evidente que o fortalecimen-
to da cadeia produtiva do cacau em São 
Félix do Xingu, assim como a introdução 
de melhores práticas agropecuárias pelo 
Programa Florestas de Valor, tem promo-
vido impactos positivos significativos em 
reduzir e evitar emissões de GEE entre os 
agricultores familiares beneficiados.


